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• A Cidade do Futuro terá de ser cada vez mais ordenada, sustentável, 
inclusiva e interligada de forma ‘inteligente’ 

• A Inteligência Urbana suporta-se na transformação digital da governação 
das cidades para assegurar a integração de diversas áreas de 
desenvolvimento, designadamente da mobilidade sustentável, da eficiência 
energética, dos serviços, da relação com os cidadãos, e da monitorização  

• O conhecimento e as tecnologias digitais – denominadas tecnologias 4.0 –, 
os modelos de negócio integrados de governação e comunicação 

Inteligência Urbana 
Smart Cities 
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 Apoios do COMPETE 2020 são estruturados em diversas camadas que 
se interligam e sustentam o ciclo de vida da inovação, em matéria das 
políticas publicas de INOVAÇÃO 

 Áreas de intervenção indireta 

o  Produção e Transferência de conhecimento  

o Sistema de incentivos empresas 

o SIAC – Estratégias de Eficiência Coletiva nestas áreas 

Áreas de intervenção 

3 



• Produção de conhecimento – investigação nas áreas da mobilidade, 
eficiência energética, reabilitação urbana, política de cidades, etc., tendo 
presente o carácter multidisciplinar que estas áreas da investigação devem 
assumir, com mobilização de diversos atores liderados por Entidades de I&I 
(podendo envolver empresas) 

– Projetos de I&DT:  
o Entidades de I&I : 40% Lisboa, 62% Algarve e 85% para restantes regiões 
o Empresas: investigação industrial até 80% e desenvolvimento experimental 

até 60% 
 

SAICT – Sistema Apoio À Investigação 
Científica e Tecnológica 
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• Sistema de incentivos às Empresas para a produção de produtos 
utilizáveis no âmbito da Inteligência Urbana (mobilidade inteligente, 
novos materiais para construção, eficiência energética, etc.) 

o Projetos de inovação produtiva –  apoios até 65% 

Sistemas de incentivos 
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• Transferência de conhecimento – projetos de investigação e 
desenvolvimento tecnológico que visam a aplicação do conhecimento no 
desenvolvimento de produtos e serviços nestas áreas de intervenção, 
envolvendo diversos atores mas liderados por empresas 

– Projetos I&D em Co-promoção, Mobilizadores e Demonstradores: apoios: 
o Empresas:  investigação industrial até 80% e desenvolvimento 

experimental até 60% 
o Entidades de I&I: até 75% 
 



Desafios estratégicos 
para RLVT 
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• SIAC – Estratégias de Eficiência Coletiva nestas áreas: 

• No âmbito da política de dinamização dos Clusters de 
Competitividade – exemplos: 

o Cluster Smart Cities Portugal 

o Cluster “AEC” - Arquitetura, Engenharia e Construção (Entidade 
gestora: PTPC – Plaraforma Tecnológica Portuguesa da Construção) 

• Na promoção de ações colectivas na fileira da mobilidade 
inteligente, da eficiência energética, construção etc..  

• Apoios até 50% (empresas) e 85% (outras entidades) 



O COMPETE 2020 atua ativamente na promoção do 
crescimento sustentável, incentivando uma utilização 
eficiente dos recursos e contribuindo para a transição 
de uma economia de baixo carbono, interrelacionados 
com o potencial crescimento de atividades relacionadas 
com a economia verde e azul, com o desenvolvimento 
das regiões e com a criação de emprego. 
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Conclusão 
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